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Repórter Brasília

 ⁄ ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

As quatro maiores bancadas 
da Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Sul — PL, PT, PP e MDB 
— eleitas nas eleições de 2026 de-
vem se revezar na presidência da 
casa a partir de 2027. Cada parti-
do indicará um dos seus deputa-
dos estaduais para presidir o Le-
gislativo estadual por um ano. 

Em uma nota conjunta das 
quatro maiores bancadas, os lí-
deres dos partidos sustentam que 
“essa prática, construída ao longo 
dos anos, fortalece a autonomia 
do Poder Legislativo, assegura a 
convivência democrática entre as 
diferentes forças políticas e con-
tribui para o equilíbrio institucio-
nal, a transparência e o funciona-
mento da casa”.

Embora gere críticas de parti-
dos com bancadas menores, o re-
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vezamento ocorre há mais de 15 
anos. Inicialmente, o MDB, o PP, 
o PDT e o extinto PTB acumula-
vam o maior número de cadeiras. 
No entanto, com o crescimento 
do PT, foi observada a necessida-
de de realizar acordos pela presi-
dência. Em 2009, Ivar Pavan as-
sumiu o comando do Parlamento 

gaúcho pela primeira vez no es-
quema de rodízio. 

A sessão ordinária da tarde 
desta terça-feira foi realizada sem 
Ordem do Dia. Não houve quó-
rum na reunião de líderes no fi m 
desta manhã e, com isso, não foi 
possível deliberar sobre a pauta 
de votações do plenário.

 ⁄ SENADO

União Brasil e PP apoiam reeleição de Alcolumbre

O presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União Brasil-AP), re-
cebeu ontem o apoio formal de 
União Brasil e PP à reeleição para 
o comando da casa, num movi-
mento para esvaziar a candida-
tura da senadora Tereza Cristina 
(PP-MS).

A iniciativa, no entanto, ra-
chou as bancadas, e parte delas 
não concorda com a adesão. A 
votação é individual e secreta.

Dentro do PP, além de Tereza, 
que pretende manter a candidatu-
ra, há senadores como Guilherme 
Derrite (SP), eleito com apoio da 
direita e publicamente contrário 
à reeleição do presidente do Se-
nado, e Dr. Hiran (RR), que repre-
senta um estado onde o bolsona-
rismo é muito forte. A direita fez 
campanha criticando Alcolumbre 
por travar impeachment de mi-
nistros do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

A estratégia de Alcolumbre é 
esvaziar os adversários. A oposi-
ção está dividida entre duas can-
didaturas: de Tereza e do sena-
dor Rogério Marinho (PL-RN), que 
coordenou a campanha de Flávio 
Bolsonaro à Presidência. A sena-

dora é vista com maior poten-
cial para obter votos ao centro, 
de partidos que devem compor a 
base do governo Lula (PT). Já Ma-
rinho aposta na maioria de direi-
ta eleita na próxima legislatura.

Alcolumbre procurou os pre-
sidentes do PP, senador Ciro No-
gueira (PI), e do União Brasil, 
Antônio Rueda, para construir a 
candidatura desde a vitória do 
presidente Lula (PT). O argumen-
to é de que é preciso fortalecer o 
centro político, para que essas si-
glas parem de perder espaço para 
grupos mais à direita, como o PL, 
que terá a maior bancada do Sena-
do ganhando cadeiras em cima dos 
partidos do centrão.

“Entendemos que a continui-
dade dessa aliança representa a 
estabilidade institucional e o equi-
líbrio político de que o Brasil pre-
cisa para seguir avançando nas 
pautas de interesse da população”, 
diz a nota, assinada por Nogueira 
e Rueda.

A vitória de Lula deu novo fô-
lego ao presidente do Senado, com 
a mobilização do governo a seu fa-
vor. Flávio Bolsonaro descartava 
uma aliança e pressionava pelo 
impeachment de ministros do Su-
premo Tribunal Federal, princi-

palmente Alexandre de Moraes, 
aliado do presidente do Senado. 
Cabe ao chefe do Legislativo dar 
início ao processo de afastamento 
dos ministros.

Nogueira declarou o apoio à 
revelia de Tereza e de outros par-
lamentares do PP. A ideia é que a 
adesão seja do partido, e que a ban-
cada se manifeste num segundo 
momento. Procurado pela reporta-
gem, ele não comentou. Os senado-
res eleitos devem se encontrar com 
Alcolumbre na tarde de hoje para 
ouví-lo.

Tereza Cristina fez campanha 
para Flávio Bolsonaro e, por isso, se 
enfraqueceu no centrão como alter-
nativa. Ela era a favorita do grupo 
num cenário com o candidato do PL 
eleito presidente. 

Com o resultado do 2º turno, 
porém, lideranças do grupo pas-
saram a considerar que Alcolum-
bre seria o melhor nome para unir 
a Casa e ainda manter diálogo 
com Lula.

Um dos movimentos que ocor-
re paralelamente é o do ex-presi-
dente da Câmara Arthur Lira (PP-
-AL), que foi eleito para o Senado. 
Segundo aliados, ele almeja pre-
sidir a Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) no próximo biênio. 

Cobrança sobre a PF
O deputado federal gaúcho San-

derson (PL, foto) apresentou requeri-
mento convocando o ministro da Jus-
tiça e Segurança Pública, Wellington 
César Lima e Silva, para dar explica-
ções na Comissão de Segurança Públi-
ca e Combate ao Crime Organizado. O 
alvo são as declarações do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) no deba-
te na TV Bandeirantes, quando afi rmou 
que inquéritos contra Flávio Bolsonaro 
(PL) avançariam após o pleito e que o 
adversário perderia imunidade. O par-
lamentar quer saber se houve “orienta-
ção, solicitação, determinação, interlo-
cução ou iniciativa destinada a infl uenciar a atuação da Polícia Federal” 
contra o candidato e cobra esclarecimentos sobre as medidas do governo 
para assegurar “a ausência de utilização político-eleitoral” da corporação.

Lulinha em pauta
Sanderson também protocolou um requerimento para convidar a 

empresária Roberta Luchsinger a prestar depoimento aos deputados fe-
derais. O objetivo é ouvi-la sobre denúncias feitas em recente entrevis-
ta à imprensa, envolvendo “declarações públicas relativas a supostas 
ameaças de morte, coação e tentativas de silenciamento” que afi rma 
estar sofrendo. O caso também esbarra no Palácio do Planalto: a empre-
sária citou fatos ligados a investigações sobre Fábio Luís Lula da Silva, o 
“Lulinha”, e sustentou que as críticas públicas do presidente Lula a ela 
“teriam incentivado agressões e ameaças de terceiros”. Segundo o de-
putado, a CSPCCO tem o dever de apurar a segurança da depoente e a 
possível “intimidação de pessoas relacionadas a investigações”.

Segurança nas quadras esportivas
O deputado federal gaúcho Danrlei de Deus (PSD) apresentou projeto 

de lei para estabelecer “requisitos mínimos de segurança na construção, 
instalação e funcionamento” de instalações esportivas públicas e priva-
das em todo o País. O foco principal da proposta é evitar acidentes graves 
envolvendo estruturas soltas ou mal fi xadas. Pelo texto, os proprietários 
serão obrigados a manter equipamentos, como “traves, tabelas, postes 
e similares, de forma fi xa ao solo, ou, quando móveis, em condições 
apropriadas de segurança”. Em caso de descumprimento, as sanções 
previstas vão de advertência até a “cassação da autorização para funcio-
namento” do estabelecimento. Na justifi cativa do projeto, Danrlei alerta 
para o “elevado número de óbitos relacionado a acidentes em quadras 
poliesportivas”, citando o histórico trágico de crianças e adolescentes que 
perdem a vida atingidos por equipamentos sem a devida manutenção.

Lanterna dos investimentos
O Tesouro Nacional divulgou o relatório de execução orçamentária 

dos estados referente ao quarto bimestre de 2026, e os números eviden-
ciam o estrangulamento do caixa gaúcho. O Rio Grande do Sul registrou o 
pior desempenho do Brasil na área, aplicando apenas 2% de suas receitas 
totais em investimentos - fi cando na lanterna nacional, atrás de Rondô-
nia (3%). Segundo o boletim do governo federal, o baixo índice “demons-
tra que a capacidade do Estado investir está relacionada com a capacida-
de de acumular poupança (receitas maiores que as despesas)”.
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